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O MOSQU lTO--A,.,, 8, 1876. 1 

O Dr Ped ro Affonao Franco, poN!m, julgou neceuario recti• 

Agradeotmo, a olforta de uemplarea das uguintea pub\j . 

caçõe1,que no1 íoramobsequ;oumenteremettido1: 

AO SR J, O. DE AZf:VEOO-Po.uo, de IIuloriado JJnuil 

aegundo oprogramma da !n11rucç1o Publica, pelo bachllrel Al• 

fredo Moreira Pinto-opuiculo já em 3'" edição. 

AO SR JOSE" J. P. DE AZURARA-a oua traducç~o do 

So,:o ou,·,o ,....,um.ido de Li!ti!l'IJIUr'<I- por M. Oondrao, proreuor 

nocollegiona.ciooal de Chambuy. 

AO SR SERAFIM JOSE" ALVES-o n. 14 da Reoin4 do füo 

ik Janri,-o, de que~ editor, e que temconserv<Ldo deleita1'el O,· 

r,edade no, 1eu1 auumpto1. 

SR $.-Mande sempre: ,11 vezea, quando meno1 80 ~,pera ..• 

SR J. A. P.-A 1ua Limpe.-.. euia~ia.da, não tem duTida. 

O que lhe vale 1ãoa.a 1ua.abó:1.1 i11tenções,senfomandaHmo1 

011eu1 ,·n1n1 ao proprio Richard. 

Sll J. ~·- 1'. M.-« S6 di imb\, o imbuuiro • di1 o Nu e&• 

tribilho. E' pouivel. Mu pela meama regra deve o Sr charnar·1e 
J/ab,",porque16dá.OOlxmi,·u. 

SR A. !.. E. B. - On. ,e prutava 1 Ma. chegou muito larde. 
Por iuo ta.mbem tardimo, com a rupost:i.. Pic:i. uma coiaa pela 

Quando se li cnzc ... 11ucbra o ntLriz! 

Os amare llo, r-elutem, que nem oiro ! 

011obrado1 brilh:i.m,quenem upelb01! 

01 vidro, das janellaa limpo,, que nem objecti•a de teln• 

copio! 

~la, 01 doentes enfiam·se pelu jaoel!as ;-como H •• ja· 

nellao íouem feitMexprenamento para. serenfiadaa ~los en· 

R' o que" v/J no Hospital da Santa Casa da Miuricordi:,.. 
Domingo ull,mo, áa9 horas da noite, lançOu•H de uma 

janellado1egundoandardoedi!lciodollo1pitaldaMiuricordia, 
um indi•iduo, por nome Antonio JOM fo'ranco. 

Como 01 amare!los do u11belecimen10 N!luzem-01 ,obrado, 

br i lltam- aa ~idra,as eu,io uerupulosamen\e limpu,-o fa.cto 
não no, parece!:\. uma coi1a dekvar,r,-iba ! 

X 

f,caranoti cia da Oa:aa, n'um longo •a pedido»; eembrulltou 

portal f6rma o eaao,que não ha meio de destrinçar o nega.lho! 

X 
O nono doutor come,.ou logoporuunrarque o dcMmte 

se leontouda cama, que H dirig iu a uma janellaeque"' 
lanç0ud"ellaabai1ol 

D"aqui conclut•H :-\. º que 01 doentu podem levantar- ae 

1 

sem quehajaumenfurneiroqued"iu oo1coh1ba.;ei!.º quea1 

janellas do1 hospitaes podem abrir·H :!, s imples vonta.dado en· 
formo. 

Ainda mais, que falleNndo Aotonio Franco no dia 3, b 

4' horas da m:t.drugada, o Sr Dr Brandfo. nod~ •/,declarou a 
molestia-febre :t.mar-elb.! ! 

Facto inaudito e sem uemplo até ao, ncssos dia.a 1 Um 

homem,24hora1depoi1demor10,aindanratac:i.dode febreal 1 

O' maravilhai do progreHo da 1çioncia e das fobre1! 11 

X 
Umdtscuido da peuoa, que completou a guia, que,nviu 

pa.rallpubliaçãodoobituario,-deucauaaa quenãoaepubli. 
ea.1&eauguodapartedodiagno11icoque1eaehavanapa.ptleta. 

Ei1ab i o queno1 di• o Sr Fr:,.nco, o ,i~o - .ieerca dode• 
111.11re de ~·ranco, o morto! 

X 
O que porém encheu de pasmou gor:.çõe1 pn11eotu é o coice 

do artigo do Or Franco. 

o .. elle: que o facto deu lançarem doentes datjanell:i.1 
doshotpitae1,n(lo,raro;equeu iuguem ignora, - que iuo" 
temdadolantoooho1pital geral , comonoa outros 

_ O' Sr l'r:,.nco, VJYO, pois, eu:i.u callo.do com ena! 1110 agor:i. 

já., outro{eanlar. Vi ,to que o <:alo u tem repelido muita. vno 

nem vale a pena fallarmos n"iuo \ Va.ll,a·O Deus, Sr Franco! 

X 
Continúa o Sr Dr Francodiundo que ofaeto foi de noite, 

(o que uplica a~ certo ponto o não ae ter visto o/~ por falia 

de kel'Offnena lamparina); que o doenle mostrava niiocarec,,r 

de Yigilanciaeapecial; equelhepareciaduvidosa:i.uinencia 
dodelirio eaniea favoravelaintençilo do auiddio! 

~; quanlo a ino, crêmo1 que:.. Ga;,1a o.Lda tem que roc:i.l· 
citrar. 

Viato que n~o era delírio, e o homem queria. ma\ar•o, o~o 
ha.via dir-eito nem raz<)ea plau1ivei1 para. impedir que acahaue 

X 
Já.aat,en, 0& deogosto101davida que queiram auiddar•H , 

Hm importuno, e com um cerlo con{o>"tavd - r~colham•H ao 
Hospital da. Santa Casa d:i. Misericot<lia, abfam uma jan~l!a . . 

Atru d, cada indiúduo, eatar:!. nma irmã, par:,. llte ...,cel>er 
u uhima.a•on\ades. 

X 
Eia poit ahi os factos como 01 coniou:,. Ga~aa e como 01 ri• 



O MOSQutTO--ADRIL 8, 1876. 

Os professores tia f'.scoln. ti o S. Sebasti ão 

Se a.maio vo1nfojulgai1cN!dorn 

em pouco tendes as llcç/le1. 

!nda he i deveroa profeuore1 

dn S. Sebastião, 1em calç~n. 

G ALERIA TEl:EAT.RA.L 

((IUAllUIIRll) 

R ETRA TOS, ESBOÇOS E RESTAURAÇÕES 

Um ou ou1r<11raço, eue ou aque!le contorno ind icam que, 

Tahu não nja . 
Talvu 1-ja a fórma de uma. n,,,ring1. 

011dealguma bilha antiga: elru1ca, porenmplo. 

P6de bem ur,. fôrma da amphora. da Samaritana. 

E'pontn este que 1óvendo-oe pordentro1aelucidará. 

M as que é uma fõrma n.'Io ba.duvida . 

A(!"OM. de que é feita é que 1n não 1abe. 

Se do barr<1 .e de g~uo. 10 de betume, ou n en,undia . 

T~lvu oejade alg1una maua.compo1ta de tudo aqu illo. 

Que ~ de mun. iuo é. 

Theatralmente ron1iderada. a ::ira Anna Coita. como a S ra 

Anna Cardo,o, é tambem um li oro. 

Muum livroapenu brochado. 

Tema e,,.pa encardida e engordurado. 
Taotoau im, que nàooe pódJ ler o litu lo. 

Mo1tra que tem sido aberto uriu u1u, m&1 com cerH•a 

nnncafollldo. 
Parece um volume du obr:u do Dr lahllo Pitada 

l'uece,munãoé. 
F.' um repoaitor io de comedlu editadu 1)(1lo Sr. Moreira de 

Aie,·odo ou pelo Sr Joaquim Norberto, por ~onta do Instituto 

lli 1torico. 
~;ditadasad,.>t-aaotiam. 

}: n'enecuohiiodeene<>ntrar,oealliola1~,nwclliJ1i.Ul,a 

P,.111dfud01{eúí,;o,e O'l l'h o.pMl'Oia de, ,-ti.. 
~:m qualquer thea.tro onde eotejaucripturada,, piu para 

J,I. tem fe1100 papel de neta de 1i muma, fazendo o (laP,,l 

de 1\lht1.daSra habel Porto. 

t~ canta, acreditem 
Canta 1an10, canta \lo bom; que é por ai ló uma orcbeotra. 

llunlo1óuntacomodan1a. 

Quebra ofadlnhooomoninguem. 

}; como ninguem fu lambem multu outru ooi1u. 
Poruemplo,(allar. 

Poi, que falla, e ta!lamuito. 

Unic•mente, fa !la por umatrramm~tica que compc\z para ••n 

Dae qualidades domutlca1 n~o u íalla. 

Tem muita, que a rerommendam, 1ob~ tudo a uguinte: 
Docedeoôco,feitopore!la. 

E" que rala a cocada como ulnguem 

Oanmus. 

:F'.ABULA. ll.::rSTAN'.r.ANE.A 

f'ez Valenlim um pra10. - Ai que trabalho ingrato! 

Nilo o vendo! auevera. Eisque lb"ogabaauu 

um priucipe. E!leoff"rece. Ooutrooeceita. 

O prato 

Não ~p·ra quem o fu. 

CORREIO DOS T:H:E.ATROS 

ltecommendam- me que aeja breu e nunca uta recommen• 

dação ,·eiu mal, apr<1po,ilo. Ainda que11iloaquize11eattender, 

"t""lta de noticiai \h~atraeo a is10 me obrigaria. 

S. Ptd,'1-Um:u ~uu Santa Iria ou\ru vnu .Vila!Jre. 

Qua1i1empre muitoa•1>plauao111emprepouoo eopectadoreo 

.. 
Gymna.oio-Annuncia de maohã e tran1ÍeN! inoltf. Em en- 1 

uioi o, gra"dtae m~"""OI, d~~~a original de Cario• Ferreira. 

Cauino--Opr1me1ro actorcomiconacional. acontardeW.lso, 

conlinua a fazer adormecer 01 que cahem em li ir . ,\ quella 

cuo.,romo no ,·end:u que temg<'trnronvariados, de·,~•ufecbad:i. 

por ordtm 1uperior. 

lhao!:~11ix-Enchentes e maia enchentu. ,\n\u- mai1 um ~ri · i 
~·alJa·H em que os arti1ta1 w5o otrerecer ao autor da Filha 

411 ,Vari<> Ali!]~ uma penna de ouro. :,;~o noa parece que ""Jª 
cuo para tanto. Al~m de que aotrerta de uma penna de ouro 

, muito 1igo i ft,...ti•a . I'areci1·n01 melhor uco!ha-um copo 
d"agw<1, ,iato que tetratadeangu,eoanglJ Hrnp,.,,embucha . 

Polo meno, . é um int1rumento. s. J,ui,-Jlo<la, d~ f1oi.,joly . Cornedia magn i ne~. Desempenho 

l\fo é um rea lejo. porqne ln~ r~!\a R ,nani,·clla . ,nuilo reg ular . Uma audlçiio d"eo\a 1>et:,. ~ uma boa receita para 

~j::::':,::•:o::::::::::,;,:::::~:E:•;;o::::;::;:'.'~,- 1 cun: ~ii::·::~. ~·ranei sco ji -~~u 1ign1! e eu nlio quero perde r 

cluicNJ a1, AJ.'illl4de.l/ 111e. A119(>1. oMrmão. t: agora ... at~ depois da Puchoa. li 
N"eo1aultimauceptua-aeoduettodoaegundoa.cto, 
Klohafollequelhe ,op .. ,quillo. T1soco J u,uoa. 





Já tinha escriÍ,to aquellas palavras sacramenlaescom que 

dehberei festejar o silencio do rival de Herrmann que guarda o 
dinheiro das loterias, quando o acaso me fez descobrir nas De

ckuaç6esdo Jornal,entre um annuncio da loja Santa-Fé e outro 

da Ordem do Carmo, um publicado do S r Satu rnino, quo d'esta 
vez, fazendo J'reced~r o seu nome do titulo de « theso~reiro das 

loterias da cclrte ~esqueceu-sede )heaccres~ntar « eauignante 

; do .V:0$qui10 ~. 
Quem sahe se aos olhos do Sr Veiga este periodico terá des

mer~cido ... 

N'essepublicado,especiedeçinzadeitadaaosolhosdospa

palvos, affirma aquelle Sr que no seu escriptorio « nunca se fez, 
nem se faz,transacç,1o a.lgumaalheia ásimples,·endaeseu res
pectirn pagamentodo's bi!hetesdasloteriasgeraes,,em(xceMiio 

alguma .. » 
Algumas ,·ezes, n·esta ,·idadeobsen-aras patifaríat do pro

ximo paraaspllr emrolevo,tenhooisto mentir descaradamente. 

Mascomousadia igualádoSrSatur11inonuncad- sa1,·oalguns 

mininroseapolfoia. 

da; mas oomo elle é um pulha, que nãos~ JIÓde tomar a serio 

oquediz,damol-a pelo mesmo preço que nos custou 

Aqui está como é bom ser diplomata, e membro de uma 

classe que quando nr.o hrilhanaspartea nãoofficiaesdoorgão 
dogm·erno,andaaoaboléuspelos • apedidos»dasfolhasdia.
rias , so>, accusaçl!escomprovadas das mais vergouhosas<'$lra>1 -
gârices . 

Quasi que é melhor ser urbano. Em primeiro Jogar tem-se 

o direito de bifa,· alguma coisa pelas casas particulares, oomo 
já.uma vezacpnteoou ahi para. a Gamhóa, e lá está o capitão 

Bum para chamará responsabilidade o ousado folliculario que 
fallarem tal. 

Em segundo logar, quando mal entendidos escrí,pulostorn~m 

im·iola,,el a l'ropriedade alheia , ha. $emp~ o recurso de raptar 
alguma rapariga bonita, com acerleza de ter quem ,·enba, a 

tresdefundo11apassoacc11\erado,reduzirao nadaasaccusa
çl!es,seporventuraasho11,·er . 

E' isto.segundo já merosnou,que ,·amos ver agora, no caso 
da menina raptada por um guita da estação da rua de D. Ma
nuel. 

Temos pois ocaso cada vez mais dilflcil de decidir. Ellediz Pela minha parte, oito acho máu que o urbano, em vez de 

que não, eu digo que sim, e como o publico não é, na sua tota-1 ronda.rum certo numero de quelha.a e ,·iellas que por aquelles 
!idade, freguez da jogatina omcial, e não sabe, portanto, do que si tios se encrn,am, rondasse a tal moço ila. No ~.,treurnto, para 

allí se passa, sempre ha de haver alguem que fique em duvida. maior confusão dos inimigos da ordem, estimaría ainda mais se 
Além d'isso é manada estar agora todos os dias a ,·er dis- • o Sr Pin e seus acolytos conseguissem pro,·ar-que foi a moça 

cutir com o mesmo funccio11ario publico . qu~m raptou o urbano, apezar d'este se pôr a gritar-Me largue, 

E como eu nào estou para dar mauadas ao leitor, voo fa,er genão eu vou contar a sei, major! 

u1u acoisa:sedentrodeoitodiasoSrSMurninornenàochamar 

á. responsabiliclade J)01·oolumnia-thamo-oeu aelle. 

Fica1nos ~ntendidos. 
Nom11íode todas estas coisas, o qo,e ou maisa.dm iro é 

haver ainda quem se lembre, no jornalismo e forad "elle,de se 

quei~ar aos grandes, dos ah1>sos dos pequenos. 

Se todos se etplicauem ass im cathegoricamente, não esta- Por via de regra, os g randes promettem tudo qnanto ba on,-
riamos nós todos e111 duúda a i·espeilo do papel que O Sr Penedo quanto a lembrança da queiu ostá fresca. e depois põe-lhe uma 
faz em Londres. pedra em cima, e in ~nr-1, mandam bugiar os queixosos. 

Pessóas de Wa fé que leem a lkfonna, esta,·am de pedra e 
calque o Sr Ponedoera nouoministro n·aquella terra de ne-

,·oeiros e lib1as esterli,ias. Mas este engano d'alma,lodoecego, 

,·oiuarra,al-oatéaosalicer.:esaquellejornalcelebrepordarque 
fazer a 140 homens bem constiluidos . Percebe-seque alludo ao 

Diario Of{icial 

O pagínadord'esta folha cdebreque areape itode circulação 
com o Pi,idarno,ilui.»gabe11se, deve ter singula.res 

f; senão, ,·eremos o que vai acontecerá representação feita. 

pelos importadores ao go,·erno, á. conta das aldrabações adua
neiras quando s11 trata de distinguir seda, d~ bo1·,·a de seda. Eu 

corto a cabeça, se o Sr Cotegipe, a quem aque\iodocumento foi 
presente, não decidir que não Yale a pena inoom modar-sepor 

uma questàodeMrra. 

li instrucçõas do sou chei"e de redacçiio. Com elfeito, 1 Tambem que diabo de lembrança ti,·eram os taes senhores, 

JlÓr o te!egrammado Sr .Penedo. nosso ministro, e, porconse- dealfrontaras decisões do governo, que rnando11 fechar os 

guinte, personagem official, na parte""º officWl, quando se trata thealros, resen·ando a sua re1irese111ação para a Quaresma! .. 

l
de a.ssumpto tão ~rave como o estado dos _nosses fundos' na Eu- 1 

- ropa-é pouco ma,s menos o moamo que d"er-noa : Roo. 



O MOSQUITO-AnouL 8, 1876. 

O OR LAC[ROA COUTINHO li 
R0 ~.E,RR:):~J): ~R,~.~~.~ ... DR ~~~c~-~~;?f!~UER 

partícipa_a?a ,eu, amigo, e cHento1 que 1 
ut:!. reudmdo â rua do Vi1cond<l de 
Tocant ins, esquina da de Oetulio, em 
Todo• 01 Santos. Para con,ultu o cha• 
mado11eráenrontradonaOOr1enaconhe
cida pharmacia italiana do Sr. E. 1''oglia, 

!03 Rua Pr,mo,ro !e Março !03 PARTE I RO 
Con,uhu no, dia. utei1 daa I.! il 2 ho ra1 

chamadoiatá ao meio dia na rua Sete de da tarde, naca,ad" 1ua resid11oóa â rua do Visconde do Rio Branco n. 27, 
diu !Oh3 horas do d ia. Aoa chamados 
urseutu fórad'euuhorasJ>rnta- ,eobae-~~:'~~raor~~-d~

1
~~ .. ~;:

0
:

0~~g;. ;~0ºg~~!'.º;~: G5 ltua úe Theop hi lo OUoni 05 
~:t>J:~'::"ler~t~~: ~ts"::;:ib~: '~~"~9.' do Viacond11 do Rio Branco n. 27. SOBRA.DO 

Pacililar a leitura é_a g!'ande _vantagem das publicat;ões pcriodic.is_, .11u c· sendo Uradas .ª grantlc 
numero fo exemplares 1 cuJa c1rculaçao se faz ra.1ndamcnte, IC\'am decid ida ,,antagem ao lt\l'o. J\las 
para põr essas publicações ao alcance de toda.s as posses, é mister 11ue 01 preços d"cllas sejam 111odieos1 

e é n'csse intuito <1ue lizeram a sua com binação as administrações dos seguintes perioclicos: 

GAZETA OE NOTICIAS LA SA ISON LEITUílA 00 DOMINGO MOSQUITO 
FOLHA N~iwi?lt t: CO~I- JORNALA~~A~?&t~ PARA COJ-o'sECJtrnóif1-:~U~1;,'t\~~~ ~'OLIIA SATYIUCA t~ 

II UllORISTICA 
r un,.,cA TODDS08 DIAS CES 

'l'elegmmmaa, noticias l0tae1, rum.1 <:.l -88 º" 1~ RI< 15 D!A8 ruo1.,cA-S,,: TODOS os $AD!IAD08 r UBLICA • SK 2 \'Ki~~ 1•011 8R/.!~)/A 

fü~t:f ;:If{K?~~~:: 11If r~'.1~F~;ig0ji~Ê l~7:?~f ~;;~~FI'.:~i gf :~i~1~1\t{~H~f tt~i 
upl,ca~/lel em po r tuguez e do1 romancu publicada em de occu110 retrato• de perso-Rocambole francez. cadn numero. 11agen1 ce!ijl,re~, etc etc 

Pela combinação j(l dita, ns pessoas 9ue su?scre,,~rem duas ou mais da'l quatro publicaçõo!I 1,a 
fórma exarada ua taholla abaixo, ter.to cons1derave1s abatunentos. 

Samm 12 me,ea e ,.\lo,qi,it-0 3 mezes 
• • 6 • • 

• 12 
GaU(a 3 

6 

Leitura 12 m:ze, e ,\f~uir,;,
1i meu1. 

• 6 
• 12 

a,uaa 3 
• 6 

• • • 12 • . 
SaW11, Lt"ituro (12 mue1) Ga:- S muu . ' . " Sai.lon,L<lilu,·a(l2mezes).l[o,qwilo 3 • 

' . 12 • 

~.;:,'::·a~a:/ff~i1~º {i : 

em logar de 17$ na Córte m em Jogar de ~ nas prov111c1aa 
• 21 • • m . 

',! 1 ;. 1 1, 1 ~ 1 . . " . " . ili . 
1 : ri· : ~ : m : 
: : . : 1·'; = !li : 
21 : : : 32$ ; 

24 • 2 • = . ffl . 
40$ r ij 

As quatro folhas por um anno 30$ om vez do 48$ na Cõ , to o 48$ em ,,cz de 60$ nas províncias 

GAmA UI] NO'rIC1 iS IA 8.\ISON l,!il'r URA DO DOM INGO MOSQUl'l'O 

i:~n;:::;~:: ~ ~ 
Anuo ....... 1~ 1ijiíi:í,'i Anno .... 12$000 14$000 Anno,.... 8$000 HljOOO 

"""''"''·· ~ Semelt .... .. . 
Anno ...... 1 

AVULSO 40 r1 . AVU LSO 1$000 AVULSO 200 ra. ,\VULSO 200 u. 

Para gozar d'essas v,rntagcns dirigil' os pedidos directamcn te a 

<!tarmircr, IDen~rs t\; ~ . 

70 RuA oo Ouvmoa 70 
) onlb11crts&<!L. 

7 nu A DOS OURIVES 7 
~nrnriro t\; ©. 

70 Ru.1 011 Ouvrno1t 70 
TYPOORAPHIA l<'LUldlNENS~ltua. do E,..,r11to da Veiga 5. 
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